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APRESENTAÇÃO 

Diante de uma pandemia que assola toda a população mundial, a pesquisa 
científica merece destaque principalmente no que tange aos desafios que se 
estabelecem na busca de possibilidades de cura da COVID-19 ou prevenção da 
contaminação e disseminação do novo coronavírus. Este cenário evidencia a 
importância da valorização da Ciência. Não menos relevante, a pesquisa acadêmica 
emerge como um exercício de aprendizado para a sistematização e processamento 
das informações científicas e se constitui na base de estudo onde novas ideias 
podem surgir. 

Esta coletânea, intitulada “Pesquisa, Produção, Difusão e Conhecimentos nas 
Ciências Farmacêuticas”, retrata o esforço da pesquisa acadêmica na construção 
do conhecimento em diferentes dimensões. Ao se deparar com as contribuições 
reunidas nesta obra, o aprender se faz numa ação contínua e o pesquisar se 
traduz no saber essencial, dinâmico, complexo e constante que requer métodos 
de investigação científica e práticas para a formação de indivíduos com autonomia, 
competência e criticidade. 

Nessa obra é possível encontrar pesquisas realizadas em diferentes instituições 
de ensino superior como: desenvolvimento tecnológico e avaliação do impacto de 
emolientes em hidratante de ureia; consumo de carne vermelha e processada pela 
população adulta; efeito do uso crônico de esteroides anabolizantes na dosagem da 
aspartato aminotransferase; potencial insulinotrópico do óleo de baru; intoxicação 
medicamentosa infantil; e controle de qualidade de comprimidos de nimesulida: um 
comparativo entre similar, genérico e referência.

Com o compromisso de incentivar a pesquisa acadêmica, divulgar e disseminar 
o conhecimento, a Atena Editora, através dessa obra, traz um rico material pelo 
qual será possível atender aos anseios daqueles que buscam ampliar seus estudos 
nas temáticas aqui abordadas. Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: Hidratantes estão entre os principais 
cosméticos empregados para o cuidado da pele. 
Os emolientes fazem parte de um dos grupos 
de ingredientes utilizados nas formulações de 
hidratantes e desafiam formuladores na escolha 
do mais indicado para determinada finalidade, 
tarefa considerada de suma importância para 
o êxito da formulação e aceitação de produtos. 
Este estudo teve como objetivo avaliar o impacto 
dos emolientes nas propriedades de uma loção 

hidratante de ureia partir do desenvolvimento 
e avaliação sensorial das amostras propostas. 
Para esse propósito diferentes emolientes 
foram previamente selecionados sendo dois 
silicones e o óleo de framboesa (Rubus Idaeus 
(Raspberry) Seed Oil) a fim de fazer um 
comparativo prático do emprego isolado dos 
mesmos numa mesma base hidratante. As 
amostras foram desenvolvidas e analisadas 
quanto ao aspecto, odor, textura, aceitação 
global, pH, avaliação tátil, homogeneidade por 
centrifugação por um período de 28 dias. As 
formulações obtidas se apresentaram dentro 
dos critérios de qualidade estabelecidos para 
loção hidratante. Os emolientes avaliados 
apresentaram diferenças significativas em 
seus perfis sensoriais, sugerindo que eles 
forneceram diferentes propriedades às 
emulsões hidratantes propostas neste estudo. 
PALAVRAS-CHAVE: Análise sensorial. 
Cosméticos. Tecnologia farmacêutica. 

TECHNOLOGICAL DEVELOPMENT 

AND EVALUATION OF THE IMPACT OF 

EMOLIENTS ON MOISTURIZING UREA

ABSTRACT: Moisturizers are among the top 
cosmetics employed for skin care. Emollients 
are part of one of the groups of ingredients 
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used in moisturizing formulations and challenge formulators in the choice of the most 
suitable for a particular purpose, a task considered importance for the successful 
formulation and acceptance of products. This study aimed to evaluate the impact of 
emollients on the properties of a moisturizing urea lotion from the development and 
sensory evaluation of the proposed samples. For this purpose different emollients were 
previously selected with two silicones and raspberry oil (Rubus Idaeus (Raspberry) 
Seed Oil) in order to make a practical comparison of the isolated use of the same in a 
same moisturizing base. Samples were developed and analyzed for appearance, odor, 
texture, overall acceptance, pH, tactile evaluation, homogeneity by centrifugation for a 
period of 28 days. The formulations obtained were within the established quality criteria 
for moisturizing lotion. The emollients evaluated presented significant differences in their 
sensory profiles, suggesting that they provided different properties to the moisturizing 
emulsions proposed in this study.
KEYWORDS: Sensory analysis. Cosmetics Pharmaceutical technology.

INTRODUÇÃO

 No atual mercado competitivo de cuidados com a pele, os formuladores se 
esforçam para atender às reais necessidades de um consumidor que busca por 
produtos que combinam desempenho com estética superior. Embora a sensação 
na pele sempre seja considerada importante, hoje, os consumidores selecionam 
cada vez mais produtos baseados em uma experiência sensorial completa, 
incluindo textura, odor, estética visual da embalagem, efeitos táteis na aplicação e 
desempenho de ingredientes ativos (VAN REETH, 2006). 

 A formulação de um produto deve ser observada com cuidado visto que sua 
eficácia está diretamente relacionada com a seleção dos componentes que fazem 
parte da mesma (RAWLINGS; HARDING, 2004). Na relação dos principais produtos 
utilizados para o cuidado da pele figuram os hidratantes (CROWTHER et al., 2008; 
CHANDAR et al., 2009; RIBEIRO, 2010). Hidratantes são capazes de restabelecer 
o conteúdo hídrico da pele desidratada, também permitem proteção e proporcionam 
as condições necessárias à recuperação das suas propriedades naturais (OJI; 
TRAUPE, 2009; ROSADO; PINTO; RODRIGUES, 2009; KALAAJI; WALLO, 2014).

 Segundo Ribeiro (2010) hidratantes são classificados de acordo com o 
mecanismo de ação de seus componentes em oclusivos, umectantes e emolientes. 
A maioria dos produtos comerciais disponíveis utilizam matérias-primas de cada 
uma dessas classes em suas formulações para maior efetividade (COSTA, 2012; 
COSTA, et al. 2014). Compostos higroscópicos que fazem parte do fator natural 
de hidratação como a ureia, ácido 2-pirrolidona-5-carboxílico, alantoína, dentre 
outros, também contribuem para a manutenção do estado de hidratação da pele 
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(OJI; TRAUPE, 2009; ROSADO, PINTO; RODRIGUES, 2009; RIBEIRO, 2010; 
SOUZA; JUNIOR, 2016). Os oclusivos formam um filme hidrofóbico impermeável 
retardando a perda de água transepidérmica; os umectantes retêm água na camada 
córnea; os emolientes são ricos em substâncias capazes de preencher as fendas 
intercorneocíticas favorecendo a hidratação (RIBEIRO, 2010). Óleos vegetais 
podem ser usados   diretamente como emolientes, além de  apresentar ação 
hidratante também melhoram a aceitação cosmética de produtos, conferindo melhor 
textura, maciez, viço e flexibilidade à pele (DRAELOS, 2005; SIMION; ABRUTYN; 
DRAELOS, 2005; SOUZA; JUNIOR, 2016;). 

Os emolientes representam uma grande classe de ingredientes cosméticos, 
entre eles os ésteres, álcoois graxos, ácidos graxos, hidrocarbonetos, emolientes 
hidrofílicos, lanolina e derivados, silicones, triglicérideos sintéticos e óleos, ceras 
e gorduras vegetais (RODRIGUES; SALKA, 2001; SANTOS, 2010; CHAO et al., 
2018). A vasta disponibilidade de emolientes oferecidos no mercado torna difícil a 
escolha do mais indicado, tarefa esta de suma importância para o êxito e aceitação 
do produto (KAMERSHWARL; MISTRY, 2001; SOUZA; JUNIOR, 2016). 

 No contexto geral de formulações cosméticas, emulsões óleo em água (O/A) 
apresetnam concentrações de emolientes que variam entre 5% e 30%, podendo ser 
maior para emulsões água em óleo (A/O) ou produtos anidros. Quando aplicados 
sob a pele, os emolientes podem apresentar um conjunto de características ligadas 
a sensação de suavidade, elasticidade e espalhabilidade ou ainda efeito mate 
na percepção visual (LOUBAT-BOULEUC, 2004). Atuam na xerose melhorando 
o ressecamento cutâneo (KALAAJI; WALLO, 2014; MARTINI et al., 2017). De 
acordo com Parente, Gambaro e Solana (2005), o uso de emolientes em emulsões 
cosméticas é uma prática comum, independente o uso final do produto. Em 
consideração ao efeito na pele, alguns dos emolientes podem substituir os lipídios 
naturais pois contribuem para a retenção de água no estrato córneo resultando 
em uma pele mais lisa, elástica e lubrificada (RIBEIRO, 2010; CHAO et al., 2018). 
Adicionamente transmitem uma sensação agradável e confortável podendo 
influenciar tanto nas características sensoriais das emulsões cosméticas como 
nas propriedades físico-químicas, dentre elas a consistência e espalhabilidade das 
emulsões em que estão incluídos. Essas características são muito importantes para 
alcançar a eficácia adequada e aceitação do usuário pelos produtos (MARCON et 
al., 2014; MONTENEGRO et al., 2015; CHAO et al., 2018; TERESCENCO et al., 
2018). 

Os silicones também fazem parte da classificação dos emolientes. Podem ser 
encontrados em quase todos os produtos cosméticos devido às suas excelentes 
propriedades (SOUZA; JUNIOR, 2016). Apresetnam vantagens quanto a resistência 
à oxidação e umidade. A baixa tensão superficial permite espalhamento fácil 
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e homogêneo, além de formar um filme protetor que deixa a pele respirar. Em 
formulações cosméticas, silicones lineares são usados   para reduzir a pegajosidade e 
deixar uma sensação de pele lisa. Também podem ser usados   como antiespumantes. 
Os silicones cíclicos são usados   para aumentar a volatilidade uma formulação 
graças à sua alta pressão de vapor (SOUZA, 2007; BERTHIAUME, 1999; SOUZA ; 
JUNIOR, 2016). 

 Este trabalho teve como objetivo avaliar o impacto dos emolientes nas 
propriedades de uma loção hidratante de ureia partir do desenvolvimento tecnológico 
e avaliação sensorial dos produtos propostos. Para esse propósito diferentes 
emolientes foram previamente selecionados sendo dois silicones (DC® 245 e DC® 
9040) e um óleo vegetal (óleo de framboesa, Rubus Idaeus (Raspberry) Seed Oil) 
a fim de fazer um comparativo prático do emprego isolado desses emolientes numa 
mesma base hidratante. 

METODOLOGIA

Pesquisa e desenvolvimento das formulações

As amostras foram formuladas a partir do uso de matérias-primas denominadas 
pela International Nomenclature Cosmetics Ingredients (INCI) conforme Tabela 
1 e foram produzidas seguindo a farmacotécnica para preparação de cremes 
(FERREIRA; BRANDÃO, 2008). As quantidades de cada componente foram 
expressas em termos de porcentagem (p/p) empregando-se o sistema métrico 
decimal (BRASIL, 2015).

COMPOSIÇÃO (%)
INCI1 AMOSTRAS

FUNÇÃO2

Fase A F1 F2 F3 F4
Álcool cetílico 
Cetyl Alcohol 1,0 1,0 1,0 1,0 Emoliente

Álcool cetoestearílicoetoxilado EO 20
Ceteareth-20 2,0 2,0 2,0 2,0 Emulsionante 

Álcool cetoestearílico 30/70
Cetearyl Alcohol 1,0 1,0 1,0 1,0 Emoliente/ 

emulsificante
Monoestearato de glicerila
Glyceryl Stearate 0,5 0,5 0,5 0,5 Emoliente/ 

emulsificante
Tinogard® TT 
Tetradibutyl Pentaerithrityl 
Hydroxyhydrocinnamate

0,1 0,1 0,1 0,1 Antioxidante 

Fase B
Ureia 
Urea 5,0 5,0 5,0 5,0 Umectante/ hidratante

Hidroxietilcelulose
Hydroxyethylcellulose 1,0 1,0 1,0 1,0 Controle de 

viscosidade
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Glicerina
Glycerin 2,0 2,0 2,0 2,0 Umectante 

EDTA dissódico
Disodium EDTA 0,1 0,1 0,1 0,1 Quelante 

Aristoflex® AVC
Ammonium Acryloyldimethyltaurate/VP 
Copolymer

1,5 1,5 1,5 1,5 Controle de 
viscosidade

Água purificada qsp
Aqua 100,0 100,0 100,0 100,0 Solvente/ veículo

Fase C
Fragrância 
Parfum 0,1 0,1 0,1 0,1 Essência 

Phenogard® MP
Phenoxyethanol, Methylisothiazolinone (and) 
Benzisothiazolinone

0,1 0,1 0,1 0,1 Conservante 

Fase D
DC® 245
Cyclopentasiloxane - 5,0 - - Emoliente 

Modificador sensorial 
DC® 9040
Cyclomethicone (and) Dimethicone 
Crosspolymer

- - 5,0 - Emoliente 
Modificador sensorial 

Óleo de Framboesa
Rubus Idaeus (Raspberry) Seed Oil - - - 5,0 Emoliente 

Modificador sensorial 

Tabela 1. Composição das formulações testadas expressas percentualmente (p/p) e indicadas 
conforme a Nomenclatura Internacional de Ingredientes Cosméticos. 

International Nomenclature of Cosmetic Ingredients. 2. CosIng Inventory of ingredientes - European Commission. 

Após preparo as amostras foram acondicionadas e armazenadas em 
temperatura ambiente (25º ± 5ºC) ao abrigo da luz e sob exposição indireta à luz 
natural, em câmara de estabilidade (40ºC ± 2C) e geladeira (5ºC± 2C) por um 
período de 28 dias, com intervalos de amostragem entre esse período. Os testes 
foram adaptados a partir do Guia de Estabilidade de Produtos Cosméticos (BRASIL, 
2004) e Guia de Controle de Qualidade de Produtos Cosméticos (BRASIL, 2007).

Determinação do Aspecto

A determinação do aspecto foi realizada por observação visual efetuando 
comparação se a amostra em estudo apresenta as mesmas características 
macroscópicas da amostra de referência. Os resultados foram registrados de acordo 
com seguinte escala: SA: sem alterações; LA: levemente alterado e TA: totalmente 
alterado.

Determinação do Odor

A comparação foi realizada diretamente por meio do olfato, analisando 
se a amostra em estudo apresenta o mesmo odor da amostra de referência. Os 
resultados foram registrados de acordo com seguinte escala: SM: Sem Modificação; 
LM: Ligeira Modificação; MM: Muito Modificado. 
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Teste de homogeneidade por centrifugação

A força da gravidade atua sobre a amostra fazendo com que suas partículas 
se movam no seu interior. O teste de centrifugação produz estresse na amostra 
simulando um aumento na força de gravidade, aumentando a mobilidade das 
partículas e antecipando possíveis instabilidades (BRASIL, 2004). O teste foi 
realizado centrifugando-se 5 g de cada amostra separadamente, a 3000 rpm por 30 
minutos sob temperatura ambiente, utilizando-se centrifuga. Em seguida avaliou-se 
visualmente a homogeneidade, o nível de afloramento, sedimentação ou sinérese. 
Os resultados foram registrados de acordo com a escala: SS:  Sem Separação; LL: 
Levemente Separado; SE: Separado.

Determinação da Sensação Tátil

Aplicou-se cerca de 2,5 g do produto no dorso da mão, depois desta ter sido 
lavada e seca. Avaliou-se os resultados das características sensoriais de acordo 
com a escala: DE: Desagradável; PA: Pouco Agradável, porém aceitável; AG: 
Agradável; MA: Muito Agradável. 

Avaliação da Espalhabilidade

O teste de espalhabilidade foi realizado empregando-se metodologia proposta 
por Borghetti e Knorst (2006) sendo calculada por Ei= d².p/4 (Ei= espalhabilidade 
da amostra para o peso i em mm2); d= diâmetro médio (mm2); p = 3,14. Por esse 
método, torna-se possível representar a espalhabilidade em gráficos, bem como a 
obtenção da espalhabilidade máxima, que é conceituada como o ponto no qual a 
adição de massa não provoca alterações significativas nos valores das áreas. O 
esforço-limite corresponde à massa adicionada no valor de espalhabilidade máxima. 
Para este teste foram utilizados pesos-padrão de 250 a 1000g. 

Avaliação sensorial  

A avaliação sensorial foi realizada em condições padronizadas de temperatura 
e luminosidade, com as formulações propostas a partir de adaptações dos protocolos 
descritos no manual de métodos físico-químicos para análise de alimentos 
(INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008) e com base na literatura disponível para área 
farmacêutica (ISAAC et al., 2012). Foi utilizada escala hedônica estruturada de 
9 pontos para nota dos atributos cor, odor, textura, aparência e avaliação global, 
variando de “Desgostei muitíssimo” (grau 1) a “Gostei muitíssimo” (grau 9). Para 
avaliar as características cosméticas das amostras quanto ao toque, pegajosidade, 
sensação ao uso, espalhabilidade e sensação após uso, foi utilizada uma escala 
de intensidade de 5 pontos variando de “Péssimo” (grau 1) a “Excelente” (grau 5) 
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(GOMES et al., 2008). Para a intenção de compra também foi utilizada uma escala 
de 5 pontos variando de (1) “Decididamente não compraria” e (5) “Certamente 
compraria”. A avaliação das amostras foi realizada por uma equipe composta de 
30 julgadores não treinados (amostra por conveniência), sem restrição quanto ao 
tipo de pele e com faixa etária entre 18 anos e 40 anos, consumidores potenciais 
de produtos dessa natureza. Os julgadores aplicaram uma quantidade padronizada 
de cada formulação em regiões distintas do antebraço e em seguida receberam 
o questionário de avaliação sensorial, onde pontuaram notas aos atributos de 
qualidade. Os dados foram tabulados e avaliados estatisticamente através da análise 
de variância (ANOVA), considerando um nível de significância de 5 % (p<0,05) 
utilizando programa InStat (GraphPad 3.1, 2019). Os resultados também foram 
analisados através do Índice de Aceitabilidade (IA) e por distribuição de frequência 
de notas de aceitação. Para realizar o cálculo de IA foi adotada a expressão 
matemática segundo Dutcosky (2007) e Minin (2010), sendo IA(%) = (A x 100)/B, 
Onde: IA – índice de aceitabilidade do produto avaliado; A – nota média da escala 
hedônica; B – nota máxima possível para ao produto. Valores de IA superiores que 
70% são considerados satisfatórios. 

Aspectos éticos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São 
Francisco sob o nº. CAAE 55007416.6.0000.5514.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As propriedades sensoriais configuram o primeiro contato que os consumidores 
têm com produtos, sobretudo cosméticos (KÜLKAMP-GUERREIRO et al., 2013). 
Assim, um dos grandes desafios na pesquisa e desenvolvimento de produtos para 
uso tópico consiste na seleção criteriosa de componentes capazes de conferir 
formulações estáveis, eficazes e seguras cujo efeito sensorial favoreça aceitabilidade 
do produto final.

Os emolientes fazem parte de um grupo de ingredientes amplamente utilizados 
em emulsões cosméticas, estando intimamente relacionados às propriedades 
sensoriais dos produtos e ao desempenho sensorial da pele (PARENTE; GAMBARO; 
ARES, 2005; SOUZA; JUNIOR, 2016). Nessa perspectiva, estudos recentes 
reportam as propriedades dos emolientes e a relação na percepção sensorial 
dos produtos testados (SAVARY; GRISEL; PICARD, 2013; MONTENEGRO et al., 
2015; CHAO et al., 2018; TERESCENCO et al.; 2018). As características físico-
químicas dos emolientes ajudam o formulador a decidir qual é mais indicado para 
o seu objetivo (KAMERSHWARL; MISTRY, 2001; SOUZA, 2007). Neste trabalho 
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foram desenvolvidas quatro formulações hidratantes à base de ureia sendo a F1 
considerada fórmula padrão produzida a fim de comparação das propriedades com 
as demais amostras. Na formulação F2 foi introduzido o silicone DC® 245, na F3 
o DC® 9040 e na F4 o óleo de framboesa.  A ureia faz parte do Fator Natural de 
Hidratação (FNH) sento um ativo amplamente empregado em hidratantes. Estudo 
realizado a partir da associação de ureia com ceramida e lactato demonstrou auxiliar 
no tratamento da xerose como resultado do aumento de efeito barreira em pele de 
idosos (DANBY et al., 2016). 

Os silicones foram escolhidos para composição das formulações devido 
às suas propriedades. Durante a aplicação, os silicones podem proporcionar 
uma sensação tátil específica no primeiro toque e na remoção do recipiente, em 
seguida, auxilia no espalhamento sobre a pele e ajuda a promover a absorção 
do produto (VAN REETH, 2006; SOUZA; JUNIOR, 2016). O DC® 245 denominado 
como ciclometicone ou ciclopentasiloxane, também é conhecido como silicone 
volátil, apresenta caráter não oclusivo à pele, isento de oleosidade e com baixa 
pressão de vapor em temperatura ambiente, característica que dá a volatilidade 
sem a sensação de resfriamento da pele, ao contrário de outros veículos voláteis 
usados na indústria de cuidados pessoais. Ao ser aplicado sobre a pele ele evapora 
lentamente, deixando uma sensação sedosa e conferindo maciez. Quando usado 
em emulsões para a pele (facial e corporal), o DC® 245 proporciona toque seco 
e sedoso, melhora a espalhabilidade, e reduz a pegajosidade (SOUZA, 2007; 
SOUZA; JUNIOR, 2016;). O DC® 9040 é uma mistura de silicones elastômeros em 
ciclometicone que também oferece uma sensação sedosa e suave quanto aplicado 
sob a pele. Em emulsões para rosto e corpo o elastômero de silicone proporciona 
toque seco, redução do brilho, melhora o espalhamento, reduz a pegajosidade das 
formulações, forma uma barreira não-oclusiva e não oleosa à pele sendo resistente 
à lavagem. Possui absorção rápida e deixa uma percepção de hidratação (SOUZA, 
2007).

Óleos e gorduras vegetais apresentam diversas propriedades além do efeito 
emoliente. Para este estudo foi escolhido óleo de framboesa pela potencialidade 
de seu uso em preparações cosméticas. O óleo de framboesa, é produzido pela 
prensagem da semente contém ácidos graxos essenciais: ácido oleico, alfa linolênico 
e gama linolênico. Apresenta propriedades importantes com grande potencial para 
a criação de produtos promissores no mercado cosmético como: alta penetração 
cutânea; melhora na função da barreira cutânea; ação emoliente, regeneradora 
e anti-inflamatória; auxilia no tratamento de peles secas e com descamação; 
atua como coadjuvante na prevenção de dermatites, psoríase e no tratamento 
de ferimentos cutâneos como úlceras e queimaduras (KAHKONEN et al., 2001; 
PINTON; BULHÕES, 2015;). 
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Na perspectiva de se obter produtos com características tecnológicas 
aceitáveis, as formulações foram armazenadas em diferentes condições por 
28 dias e durante este período foram avaliadas em relação ao aspecto, odor, 
homogeneidade por centrifugação, pH e avaliação tátil. Estes testes permitem 
um reconhecimento primário do produto, visam acelerar alterações passíveis de 
ocorrer nas condições de mercado, sendo considerados preditivos (BRASIL, 2004). 
Embora todo procedimento preditivo não represente um resultado absoluto, possui 
uma ótima probabilidade de fornecer dados relevantes sobre o comportamento de 
um produto durante o seu armazenamento e utilização (BRASIL, 2004). 

De acordo com os resultados obtidos (Quadro 1), as amostras F1, F2, F3 
e F4 se apresentaram homogêneas, com alterações pouco representativas no 
odor e sensação tátil frente às condições empregadas no teste. Nas formulações 
armazenadas em estufa (40 ± 2ºC), observou-se ligeira alteração, previsível para o 
tipo de estresse ao qual as amostras foram submetidas.  

O odor foi comparado ao do padrão e foi mensurado diretamente através do 
olfato, um parâmetro subjetivo, mas aceito e preconizado pelo Guia de Estabilidade 
de Produtos Cosméticos (Brasil, 2004). O resultado foi uma alteração na intensidade 
do odor mais significativa nas amostras submetidas à estufa (40 ± 2ºC), o que pode 
se justificar pela maior sensibilidade das formulações ao estresse térmico.

Temperatura/
Tempo
 

Ambiente Estufa Geladeira Luz natural indireta
(25º ± 5ºC) (40º ± 2ºC) (5º ± 2ºC) (25º ± 5ºC)
0 7 14 21 28 0 7 14 21 28 0 7 14 21 28 0 7 14 21 28

F1
Aspecto SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA
Odor SM SM SM SM LM SM SM SM LM LM SM SM SM SM SM SM SM SM SM LM
Avaliação tátil AG AG AG AG AG AG AG AG AG PA AG AG AG AG AG AG AG AG AG PA
pH 6,4 6,3 6,4 6,9 5,6 6,4 6,4 6,8 6,8 6,7 6,4 6,3 6,4 5,7 5,7 6,4 6,2 6,0 6,0 6,2
Centrifug. SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS
F2
Aspecto SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA
Odor SM SM SM SM LM SM SM SM LM LM SM SM SM SM SM SM SM SM SM LM
Avaliação tátil MA MA MA MA MA AG AG AG PA PA AG AG AG AG AG AG AG AG PA PA
pH 6,6 6,6 6,0 6,2 5,7 6,6 6,7 6,9 6,9 7,0 6,6 6,5 6,0 5,8 5,7 6,6 6,5 5,9 6,4 6,1
Centrifug. SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS
F3
Aspecto SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA
Odor SM SM SM SM LM SM SM SM LM LM SM SM SM SM SM SM SM SM SM LM
Avaliação tátil MA MA MA MA MA AG AG AG PA PA AG AG AG PA PA AG AG AG PA PA
pH 6,5 6,5 5,9 6,2 5,7 6,5 6,5 6,7 6,9 7,0 6,5 6,4 6,0 5,8 5,6 6,5 6,3 6,2 6,2 6,3
Centrifug. SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS
F4
Aspecto SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA
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Odor SM SM SM ML LM SM LM LM LM LM SM SM SM LM LM SM LM LM LM LM
Avaliação tátil AG AG AG AG AG AG AG PA PA AG AG AG AG AG AG AG AG AG AG PA
pH 6,7 6,6 6,2 6,2 5,8 6,7 6,8 6,7 7,0 7,0 6,7 6,5 5,9 5,6 5,7 6,7 6,4 5,9 6,2 5,9
Centrifug. SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS SS

Quadro 1. Resultados globais obtidos na avaliação das características das Formulações F1, F2, 
F3 e F4 em função do tempo e temperatura e condições de armazenamento.

Legenda: Aspecto: SA- Sem Alteração; LA- Levemente Alterado; TA- Totalmente Alterado. Odor: SM – Sem 
Modifi cação; LM- Ligeira modifi cação; MM – Muito Modifi cado. Avaliação tátil: MA- Muito Agradável; AG – 

Agradável; PA – Pouco Agradável; DE- Desagradável. Homogeneidade por centrifugação: SS – Sem Separação; 
LE: Levemente Separado; SE- Separado. Itens tarjados justifi cam as alterações ocorridas. 

A espalhabilidade representa uma importante característica das formulações 
destinadas à aplicação tópica, pois está relacionada com a facilidade ou não da 
aplicação do produto sobre a pele (KNORST, 1991). Através da avaliação da 
consistência por espalhabilidade é possível representar em gráfi cos o ponto no 
qual a adição de massa não provoca alterações signifi cativas nos valores das áreas 
obtidas no teste (BORGHETTI; KNORST, 2006). Neste trabalho a determinação de 
consistência por espalhabilidade foi usada como opção para avaliar a capacidade 
de expansão das formulações estudadas sobre uma superfície em função do peso. 
As propriedades da consistência por espalhabilidade para as preparações F1, F2, 
F3 e F4 estão representados na Figura 1. Os resultados revelam comportamentos 
próximos para estas formulações. As características de espalhabilidade podem ser 
atribuídas às propriedades intrínsecas do tipo de emulsão ou ainda aos componentes 
utilizados na elaboração dos produtos e podem infl uenciar na percepção sensorial 
no momento de aplicação sobre a pele. 

Figura 1. Espalhabilidade das amostras F1, F2, F3 e F4 acondicionadas em temperatura 
ambiente (25º ± 5ºC), no tempo zero em função do peso adicionado.

Fonte: Dados da pesquisa (2019).
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A aquisição e a continuidade do uso do produto estão relacionadas à sensação 
provocada no consumidor e pode ser a avaliada pela análise sensorial (ISAAC 
et al., 2012). Para maior aceitabilidade entre os consumidores, é necessário 
o desenvolvimento de formulações em conformidade com atributos sensoriais 
agradáveis. As formulações foram desenvolvidas com a finalidade de comparar o 
sensorial e aceitação de cada emoliente, verificando se a mudança interferia na 
aceitação dos julgadores. Neste estudo a avaliação sensorial foi realizada com 
30 julgadores não treinados sendo 76,7% do gênero feminino e 23,3% do gênero 
masculino, faixa etária compreendida entre 18 a 40 anos.  Através das respostas ao 
questionário, foi possível avaliar os diferentes aspectos sensoriais das formulações 
F1, F2, F3 e F4. A Tabela 3 mostra a pontuação média e desvios-padrão relacionados 
com os atributos: cor, odor, aparência, textura e aceitação global.  A análise 
estatística foi efetuada com o intuito de identificar se existe diferença significativa 
entre as amostras. De acordo com os resultados, pelo menos uma amostra difere 
das demais quanto ao odor, textura e avaliação global, mas todas não diferem em 
relação à cor e aparência.  A Tabela 2 também mostra os IA foram superiores a 
70% com exceção da F1 que apresentou menores pontuações para os atributos 
textura e avaliação global. Nota-se que para esta amostra não foram incorporados 
os emolientes em estudo demostransdo que a adição dos mesmos pode alterar 
favoravelmente a percepção sensorial do produto. De acordo com Dutcosky (2007), 
um produto pode ser sensorialmente bem aceito quando IA é acima de 70%. 

Amostras
Cor Odor Aparência Textura Aceitação 

Global
Média ± DP

IA (%)
Média ± DP

IA (%)
Média ± DP

IA (%)
Média ± DP

IA (%)
Média ± DP

IA (%)

F1 7,267±1,337
80,0

6,500±2,047a

73,3
6,767±1,455

80,0
5,700±1,803a

63,3

6,167±1,555a

68,5

F2 7,333±1,389
80,0

6,767±1,775bd

75,2
7,533±1,224

93,3
7,067±1,964ab

78,5

7,333±1,322ab

81,5

F3 7,333±1,348
83,3

6,700±1,664cd

74,4
7,233±1,251

86,7
6,733±1,874

74,8

6,767±1,547
75,2

F4 7,300±1,418
80,0

5,133±2,129ad

57,0
7,133±1,613

86,7
6,300±2,136

70,0
6,533±1,833

72,6

Tabela 2. Valores médios e desvios-padrão das notas de intensidade para os atributos 
avaliados.

Legenda: Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença significativa entre as fórmulas no estudo 
utilizando ANOVA e comparação das médias pelo Teste de Tukey (p< 0,05); DP: Desvio-padrão. IA: Índice de 

Aceitabilidade (ideal > 70%). Fonte: Dados da pesquisa (2019).
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Dentre os atributos cosméticos avaliados, pelo menos uma amostra difere das 
demais quanto à pegajosidade, sensação ao uso, espalhabilidade e sensação após 
o uso. Novamente os IA foram superiores a 70% com exceção da F1 (Tabela 3). 

Amostras
Pegajosidade Sensação ao uso Espalhabilidade Sensação após uso

Média ± DP
IA (%)

Média ± DP
IA (%)

Média ± DP
IA (%)

Média ± DP
IA (%)

F1 2,833±0,791a

56,7
3,333±0,884a

66,7
2,600±1,070a

52,0

3,000±0,983a

63,3

F2 4,000±1,050ab

80,0
3,967±0,809ab

79,3
4,100±0,923ab

82,0

4,000±0,871ab

78,5

F3 3,633±1,033ac

72,7
3,800±0,761

76,0
3,633±1,033ac

72,7

3,867±0,860ac

74,8

F4 3,333±1,124
60,0

3,467±1,172
80,0

3,267±1,172bd

77,3
3,433±1,135

68,7

Tabela 3. Valores médios e desvios-padrão das notas de intensidade para os atributos 
avaliados.

Legenda: Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença significativa entre as fórmulas no estudo 
utilizando ANOVA e comparação das médias pelo Teste de Tukey (p< 0,05); DP: Desvio-padrão. IA: Índice de 

Aceitabilidade (ideal > 70%). Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

Com relação a intenção de compra a amostra F2 apresentou maior aceitação 
entre os julgadores que participaram deste estudo com 66,7%, com indicadores 
menores a F3 com 46,7%, F4 com 33,4% e F1 com 26,7%. Sob as condições 
experimentais deste estudo, as características sensoriais parecem ter sido 
melhoradas com a adição do DC® 245, DC® 9040 e óleo de framboesa. No entanto, a 
formulação F2 com DC® 245 mostrou mais altas notas para todos atributos avaliados 
e efeitos positivamente pronunciados para todos os parâmetros sensoriais. É notório 
destacar novamente as propriedades do DC® 245 como toque seco e sedoso, 
favorece a espalhabilidade, e reduz a pegajosidade

CONCLUSÃO

Dentro das condições experimentais utilizadas neste estudo foi possível 
concluir que o objetivo de desenvolver hidratante de ureia empregando-se diferentes 
emolientes com propriedades sensoriais diversas foi alcançado com sucesso. 
As formulações propostas se mostraram agradáveis e adequadas sob aspecto 
sensorial. Os testes efetuados foram úteis na caracterização das formulações 
que se mostraram estáveis nas condições de estresse à que foram submetidas. 
Os emolientes avaliados apresentaram diferenças significativas em seus perfis 
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sensoriais, sugerindo que eles forneceram diferentes propriedades às emulsões 
hidratantes relacionadas neste estudo. Estes resultados poderão ser utilizados 
como orientação no  desenvolvimento de novos cosméticos contribuindo com a 
seleção de diferentes emolientes que possam fornecer características sensoriais 
diversas aos produtos.
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